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PRIMEIRA LINHA CIMPOR SAI DE BOLSA 

Uma década de eclipses 
na bolsa nacional 
A Cimpor vai sair do mercado de capitais português. Mais uma 
empresa histórica que os investidores vêem desaparecer. Nos 
últimos anos outras estrelas eclipsaram-se. 

RAQUEL GODINHO 
rgodinhonegocios.pt 

011.4 I] >i 11111 ano parti- 
cularmente difícil 
para a bolsa nacional. 
Em poucos meses, 

duas das empresas mais influentes 
do mercado. e de mak ir dimensiii>. 
"desapareceram-. A resi >lução do 
13 ES e a 1ransfi>rnlaçãctda 1 )( >ri ugal 
Telecom em Pharol são episMios 
d itkeis de esquecer para os investi-
dores. Mas não h iram Os (micos. 
Nos últimos anos. várias empresas  

saíram de bolsa ou passaram a ter 
um númem irrelevante de acçóes 
dispersas. 

3(113, saiu a Brisa. Em 2014, 
a Si >naco >111 passou a ter meti( is de 
tubi dispers( k em bolsa, o BES co 
lapsou e a Phan ti "substituiu-  a I '1 ir-
lugal Teleci mni e e hoje um veículo 
comi dívida da I ti< >f< >rte e uma posi ,  
çãi > ano depois, o Bano> 
de Portugal avançou com) a res( >lu 
çziodo Banif. E. ja este ano.oCaixa 
Bank concluiu a ()feria pública 
aquisição >1):1) sobre o RI'l que 
tem agora um 'Tree floar de cerca 
de ()e; e a El /1)  lançou unia oferta 
sx >bre a El /1)  !telim >vaveis que p(xle 
culminar na sua saída de bolsa. 

-Tardamos em melhorar o ani  

biente regulaihentar. em adoptar 
medidas de promoção da liquidez. 
ou ein limitar as (les\ antagens curl 

c( >ri-elidais aso wiadas k presença ik 
mereatli>". lamenta :\bei Sequeira 
l'erreiraqtieziereseentaque"oscus 
tos para as empresas emitentes. em 
vez cletliminuírem signilleativlunen 
teci 1111( > seria desejável eexpectável, 
tém vindo a alimentar e (> mesmo 
aconteceent relaçãoaos(des)incen 
t i‘ ( regulatórios pai-a investidi 
res-. Neste c( >ntextt 1. as 
decaída do mercado, bem como< >ti 
1 ras similares, são normais eíteveni 
Ser vistas cum nal tiralidacle-. acre 
dita ( director-exx..cutivodakssi >da 
ç;ït>de Empresas Emitentes de \'a 

itadoseni 'Mercado \ II. 

lá ( lei avio Viana deklide que 
"empresas c( >rn 11111 'ire(' Boa!' tão 
reduzido e ci >neomitante ix>uca li-
quidez e fraca participação > dos ac-
cionistas remanescentes na vida da 
sociedade não justificam a 111Z1M1-
1CnrãO cal I ulsa. MetillB I na óptica 
de mercado onde não interessa ter 
c( itadas CI)In 'nlispricing' devido k 
fraca liquidez-."Portugal é um ocr 
calo i)criférico c estas saídas ainda 
agravam mais a sit tração na medida 
em que não são compensadas ciuh 
novas ent radas-. acrescenta o pre- 
sidente . \ssi >ciaçãi > de I nvest ido- 
res e. \ nalistas Técnicos do Nlerca-

> de Capitais (,AT\1).  
Também. \ 1>el Ferreiniei,nside. 

ra que "o 111•I (1B'eírlet, do  

mercai"( > de capitais portugues é a 
atiséncia de novas empresas e a ine 
xisténcia de um fluxo, que deveria 
ser trgular, deentrada de novas eni. 
presas em bolsa. Procurando o lì 
nanciament< >atrives di > mercado-. 

respi>nsavel da:\ EN I detende 
que ''e urgente a definição de Infla 
agenda pata u niercadoque permita 
expandir e c] >nsolidar o mercado de 
capitaises‹ >breus"( >o im>readodeae 
ções.ciimoumelementoehavedaca 
pitalizaçãodasempresas edi >desen-
vi>lvinientosustentadodantissaeco 
[tonna-.Jai Octavio N'iana aponta 
para a necessidade de incentivos aos 
iI ave st idores e empresas para dis-
persarem (> seu capital. nomeada 
mente riscais e r1us. lt  

AS ESTRELAS QUE DEIXARAM DE BRILHAR 66 
Os últimos anos são de má me-
mória para a bolsa nacional. Fo-
ram várias as cotadas "estrela" 
que perderam o brilho. Algumas 
desapareceram, outras deixa-
ram de ter a importância que ti-
nham e outras passaram a ter 
um número muito reduzido de 
acções dispersas no mercado. 

BRISA 
Em Abril de 2013, a Brisa 

negociou pela última vez na 
bolsa nacional. Foi retirada depois 

da oferta pública de aquisição (OPA) 
lançada pela Tagus (que reunia o 

Grupo José de Mello e o fundo de In- 
vestimento Arcus) no ano ante- 

rior. O processo arrastou-se 
durante vários meses. 

Briso 

SONAECOM 
A Sonaecom foi retirada do \ 

PS1-20, em Fevereiro de 2014. 
depois da oferta pública de aquisi- 
ção (OPA) lançada pela empresa ter 

sido aceite por 62% dos investidores. 
Na operação, a Sonae ficou com 

89,02% da Sonaecom que, com a 
fusão da Zon com a Optimus. 

ficou com a actividade 
esvaziada. 

BES 
A 1 de Agosto de 2014 a 

CMVM suspendeu as acções do 
BES à espera de informação rele- 

vante. Dois dias depois, o Banco de 
Portugal anunciou a resolução cio 
banco. A 11 de Agasto foi retirado 
do PSI-20. Mas só em Fevereiro 

de 2016 o regulador excluiu 
definitivamente os titu- 

los da bolsa. 

BANCO 
ESPIRITO 

SANTO 

Tardamos em 
melhorar o 
ambiente 
regulamentar e em 
adoptar medidas de 
promoção da 
liquidez. 
ABEL SEQUEIRA FERREIRA 
Director-executivo da 
Associação de Empresas 
Emitentes de valores Cotados 
em Mercado (AEM) 

/ PT 

(
Em 2011. era a terceira 

maior empresa da bolsa. Mas 
em 2014 tudo mudou, quando se 

concretizou a fusão com a Oi foi co-
t  nhecido que a empresa tinha investi- 

\ do quase 900 milhões de eui os em / 
divida da Rioforte, empresa do i 

GES. Hoje a Pharol tem uma 
posição na 01 e a divida 

da Rioforte. 
'I> • 
PT 

BANIF 
O Banco de Portugal avan- 

çou, em 2015, com a resokçáo 
do Banif que foi vendido ao San- 

tander Totta. Como [~ia„ 
as acções do banco madeirense não 

voltaram a negociar na bolsa na- 
cional. Deste modo, os investido- 

res ficaram impossibilitados 
de recuperar o investi- 

mento. 

BANIF 

Boi 
Logo no segundo mès 

deste ano, o PSl-20 perdeu mais 
uma cotada do sector financeiro. 

Unia consequência da oferta pública 
de aquisiçàO (OPA) lançada pelo Cai 

Os espanhóis reforçaram a 
posiçâo no capital 'Mia 84.5%. O ! 

"free floar" 
ficou reduzido a cerca 

de 7%. 

UBPI 

EDP RENOVÁVEIS 
A EDP anunciou, em Mar- 

ço, o lançamento de uma ofer- 
ta pública de aquisição (OPA) so- 

breasubskfládaFTW Renováveis.° 
valor da oferta é de1,33 mil milhões 
de euros, caso a EDP compre os 
22.5%que não detém na compa- 

nhia. AeMctriGáadmitiva re- 
tirada de bolsa da EDP 

Renováveis. 

Portugal é um 
mercado periférico 
e estas saídas ainda 
agravam mais a 
situação na medida 
em que não são 
compensadas com 
novas entradas. 
OCTÁVIO VIANA 
ri esideni (61 Associação cie 
investidores e Analistas 
lecnicos do Mercado de 
Capitais (ATM) 


